
S E A R A D O S M É D I U N S 

Na amizade: 
O egoísmo utiliza as situações. 
O orgulho clama por privilégios. 
O bem renuncia ao bem próprio. 

N a f é : 
O egoísmo aparenta. 
O orgulho reclama. 
O bem ouve. 

Na responsabilidade: 
O egoísmo foge. 
O orgulho tiraniza. 
O bem colabora. 

Na dor alheia: 
O egoísmo esquece. 
O orgulho condena. 
O bem ampara. 

N o estudo: 
O egoísmo finge que sabe. 
O orgulho não busca saber. 
O bem aprende sempre, para realizar o melhor. 

Médiuns, a orientação da Doutrina Espírita 6 
sempre clara. 

O egoísmo e o orgulho são dois corredores 
sombrios, inclinando-nos, em toda a parte, ao vício 
e â delinquência, em angustiantes processos obses­
sivos, e só o bem é capaz de filtrar com lealdade 
a Inspiração Divina, mas, para isso, é indispensá­
vel não apenas admirá-lo e divulgá-lo; acima de 
tudo, é preciso querê-lo c praticá-lo com todas as 
forças do coração. 

16 
Força mediúnica 

Reunião pública de 26-2-60. 
Questão «.* 226 - § 2/ 

Considerando-se a força mediúnica como re­
curso inerente à personalidade humana, de vez que, 
dentro de grau menor ou maior, transparece de 
todas as criaturas, comparemo-la à visão comum. 

Efetuado o confronto, reconheceremos que, em 
essência, os olhos de um analfabeto, de um pregui­
çoso, de um malfeitor c de um missionário do bem 
não exibem qualquer diferença na histologia da re­
tina. 

Em todos eles, a mesma estrutura e a mesma 
destinação. 

Imaginemos fôsse concedida, aos quatro, de­
terminada máquina com vistas à produção dc cer­
tos benefícios, acompanhada da respectiva carta de 
instruções para o necessário aproveitamento. 

O analfabeto teria, debalde, o aparelho, por 
desconhecer como deletrear o processo de utili­
zação . 

O preguiçoso conheceria o engenho, mas dei­
xá-lo-ia na poeira da inércia. 

O malfeitor aproveitá-lo-ia para explorar os 
semelhantes ou perpetrar algum crime. 

O missionário do bem, contudo, guardá-lo-ia 
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sob a sua responsabilidade, orientando-lhe o funcio­
namento na utilidade geral . 

* 
Força medianimica, desse modo, quanto acon­

tece à capacidade visual, é dom que a vida outorga 
a todos. 

O que difere, cm cada pessoa, é o problema de 
rumo. 

Nisso reside a razão pela qual os Mensageiros 
Divinos insistirão, ainda por muito tempo, pela su­
blimação das energias psíquicas, a fim de que os 
frutos do bem se multipliquem por toda a Terra. 

Não valem médiuns que apenas produzam fe­
nômenos . 

Não valem fenômenos que apenas estabeleçam 
convicções. 

Não valem convicções que criem apenas pa­
lavras. 

Não valem palavras que apenas articulem pen­
samentos vazios. 

A vida e o tempo exigem trabalho e melhoria, 
progresso e aprimoramento. 

Mediunidade, assim, tanto quanto a visão fí­
sica, representa, do ponto de vista moral, força neu­
tra em si própria. 

A importância e a significação que possa adqui­
rir dependem da orientação que se lhe dê. 

Por isso mesmo, os amigos desencarnades, sem­
pre que responsáveis e conscientes dos próprios de­
veres diante das Leis Divinas, estarão entre os 
homens, exortando-os à bondade c ao serviço, ao 
estudo c ao discernimento, porquanto a força me­
diúnica, em verdade, não ajuda c nem edifica quan­
do esteja distante da caridade e ausente da edu­
cação. 

17 
Na glória do Cristo 

Beunião pública de 29-2-60. 
Questão >!/ $6 - § 7/ 

Se entre as vidas magnificentes da Terra uma 
existe, na qual a mediunidade comparece com to­
das as características, essa foi a vida gloriosa do 
Cristo. 

Surge o Evangelho do contacto entre dois 
mundos. 

Zacarias, o sacerdote, faz-se clarividente de um 
instante para outro e vê um mensageiro espiritual 
que se identifica pelo nome de Gabriel, anunciando-
-lhc o nascimento de João Batista. 

O mesmo Gabriel, na condição de embaixador 
celestial, visita Maria de Nazaré e saúda-lhe o co­
ração tirial, notificando-lhe a maternidade sublime. 

Nasce, então. Jesus sob luzes e vozes dos Es­
píritos Superiores. 

Usando o magnetismo divino que lhe é próprio, 
o Excelso Benfeitor transforma a água em vinho, 
nas bodas de Caná. 

Intervém nos fenômenos obsessivos de variada 
espécie, nos quais as entidades inferiores provocam 
desajustes diversos, seja na alienação mental do 


